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    Dedico esta obra a minha esposa “Silvia”, pelo incentivo em resgatar um sonho da juventude, quando a literatura se sobrepunha às demais aspirações e clamava por espaço, criando um personagem marcante, que vivencia a sua jornada em busca da felicidade e que agora ganha as páginas deste livro, para compartilhar com os amantes da leitura uma envolvente história de amor.




    Também dedico a todos que ao lerem este livro, consigam viajar nas entrelinhas pela inocência de um amor verdadeiro e acima de tudo estejam crentes de que a felicidade existe, talvez não da forma que esperamos, e fantasiamos em nossos subconscientes, mas dentro dos limites da realidade e no devido tempo.




    Odayr Emilio
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Os primeiros dias depois do sonho




    Após saber que ganhara um passeio para a Caverna do Diabo, naquele mesmo dia à noite, quando Pedro Paulo adormeceu, teve um sonho maravilhoso, não só antecipando todo o passeio, como também acrescentando uma pitada de imaginação, trazendo em sua encenação algo inusitado: uma cidade perdida que somente em uma proporção ínfima de um para várias centenas de milhões, aquilo poderia acontecer, e Pedro Paulo ficou imensamente feliz por vivenciar a nova vida, a qual só poderia ser desfrutada daquela forma.




    Ao ser acordado por sua mãe, na manhã do dia seguinte, interrompendo aquele sonho esplendoroso, Pedro Paulo deu-se conta da insignificância de sua vida real, da sua falta de perspectivas em relação ao futuro, e que precisaria conviver com essa realidade, enquanto não houvesse uma alternativa capaz de modificar sua condição atual. Cumprindo a rotina de todos os dias, ele saiu para o trabalho normalmente, assumindo as suas responsabilidades com a mesma disposição: de forma exemplar como sempre, mas contando as horas para que o dia terminasse, e depois em casa, poder contar aos seus pais seu sonho da noite passada.




    Após o jantar, como era hábito da família ficarem algum tempo conversando antes de dormir, Pedro Paulo contou em minúcias o sonho que tivera. Descrevera apaixonadamente a sua princesa Lucile, como se ela estivesse ali presente, fazendo parte do grupo. A empolgação dele era tão contagiante, que a família toda pareceu embarcar na história, como se fossem coadjuvantes, e de alguma forma fazendo parte dela. A mãe dele quebrando o êxtase o interrompeu:




    — É isto que me preocupa a sua impulsividade! A sua busca por algo ou alguma coisa para ficar em evidência, incorporando um fato novo à história que conhecemos. Eu lhe peço mais uma vez que tenha prudência nesse passeio, e não faça tolices em função de um sonho. Bem, vamos dormir que já passou da hora!




    — Não se preocupe, minha mãe, não farei loucuras! Mas se fosse possível, gostaria de reviver esse sonho todas as noites, como em um seriado de TV, episódio após episódio, porém sem nunca chegar a um final, como extensão de minha própria vida. Enfatizou Pedro Paulo, retirando-se para seu quarto.




    Após o silêncio tomar conta do ambiente, Pedro Paulo procurou dormir focando sua imaginação no sonho da noite anterior, como uma indução, caso isso fosse possível, para tentar retornar à sua história, e quem sabe continuar sonhando de onde havia parado. Entretanto, adormeceu profundamente e, ao acordar depois de muitas horas, não se lembrava de ter tido sonhos ou pesadelos, ficando evidente que não dispunha desse arbítrio, como todos os demais mortais.




    Mais um dia de trabalho transcorreu normalmente. Envolvido pela rotina, Pedro Paulo não teve tempo para pensar em sua cidade perdida, ou mais precisamente em sua princesa Lucile, pois ele era um bom funcionário, e procurava desempenhar seus serviços da melhor forma possível, visando não só ao reconhecimento profissional, mas a sua própria bagagem de conhecimentos, que o qualificaria cada vez mais num disputado mercado de trabalho.




    No colégio, à noite, o panorama não foi diferente. Absorvido pelo convívio com os demais estudantes, colegas e professores, a sua mente estava ocupada com outras prioridades, inclusive com a euforia do passeio à Caverna do Diabo, faltando apenas quatro dias para sua realização.




    Como o curso da vida, em que cada dia nada mais é que a repetição metódica do dia anterior, Pedro Paulo, ao voltar para sua casa, jantou com sua família, conversou um pouco com seus pais e depois foi para cama, ainda imbuído da esperança maluca de dar continuidade àquele sonho. No refúgio do seu quarto, ele mentalmente tentava se transportar para sua cidade perdida, procurando — sem sucesso, criar uma aura mística que o reconduzisse de volta.




    Nos próximos dias que antecederam o passeio, essa foi a rotina de Pedro Paulo. Com os dias permeados de dificuldades, estava diante de uma sociedade cruel e consumista, que não admitia fraquezas e desprezava sonhos não realizados. Foram noites mal dormidas vivenciando aquele sonho maravilhoso, que procurava manter em seu subconsciente, talvez inacessível a qualquer ser humano normal, mas que ele insistia em fazer parecer verdadeiro, para dar sentido a sua vida real, naquele momento sem qualquer atrativo que a tornasse mais interessante.




    Então chegou o dia tão esperado, uma segunda-feira que nunca seria igual às outras, porque todas as coisas que Pedro Paulo estava fazendo ou das quais estava participando, pareciam muito similares ao que já havia vivido naquele seu sonho, que de certa forma havia tirado a magia do que estava por acontecer. Ao sair de casa às três e meia da madrugada e olhar para o céu, teve a impressão de que todas as estrelas estavam exatamente na mesma posição da vez anterior, não poderia jurar, mas até a lua lhe deu uma piscadinha marota, brincando com sua incredulidade diante de tanta semelhança. O trajeto de sua casa até a praça central da cidade, de onde partiria a excursão, passou desapercebido, apenas chegando muito antes do necessário, com quase uma hora de antecedência, sendo o primeiro a estar ali.




    A praça estava deserta e sem qualquer movimentação, o que era natural pelo horário, e Pedro Paulo muito tranquilo, pôs-se a caminhar pelo entorno para matar o tempo, apesar de ter muitos bancos à sua disposição. Após algumas voltas, vislumbrou bem distante, na avenida principal, uma pessoa que caminhava em direção à praça. Então parou para observá-la, e percebeu que a uma quadra dali ela parou e entrou em uma casa, pulando um murinho baixo, sem abrir o portão. Já desconfiado de aquilo não ser uma simples coincidência, continuou parado no mesmo lugar, aguardando o possível desfecho daquele ato, lembrando o que acontecera da vez anterior, durante o seu sonho. Pedro Paulo ficou pasmo! A sua suspeita estava certa, e não demorou muito para que o filme guardado em seu subconsciente fosse reproduzido na íntegra, com todos os detalhes: um homem correndo pela rua semidespido, outro atrás alucinado, gritando impropérios, uma mulher desesperada chorando na porta de sua casa, e um cachorrinho latindo em solidariedade ao seu dono.




    Pedro Paulo sabia o que estava acontecendo, já tinha lido alguma coisa a respeito, do que as pessoas chamavam de “déjà-vu”, que era o fato de presenciar situações, as quais tinha a certeza de já ter visto antes, e que poderiam ocorrer repetidas vezes, sem que isso fosse necessariamente um problema. Contudo, no caso dele, sem dúvida nenhuma, ter presenciado tudo isso em um sonho há poucos dias, não deixava de ser estranho, mas por outro lado o deixava esperançoso, pois se os fatos continuassem a se repetir, quem sabe ele realmente encontraria naquela excursão, uma cidade perdida e o mais importante para ele, a sua princesa Lucile.




    Enquanto Pedro Paulo refletia, os ônibus que levariam os alunos ao passeio começaram a chegar, enfileirando-se em uma das laterais da praça. Quase que simultaneamente os participantes começaram a despontar de todos os lados, bem como os professores e responsáveis pela excursão, orientando os alunos para já irem se acomodando nos respectivos ônibus. Assim que entrou, Pedro Paulo instalou-se estrategicamente em um banco no meio do ônibus, por ser mais seguro segundo o conselho de sua mãe , pois as extremidades eram mais vulneráveis em caso de acidente. Escolheu o assento da janela, pois gostaria de ir observando a paisagem, mas ficou atento para ver quem seria o seu companheiro de viagem. Caso o professor Joe se sentasse ao seu lado, como ocorrera há poucos dias no sonho, ficaria sem ação. O destino, porém, adorava lhe pregar peças, e sua intuição não estava errada, pois não demorou muito para que o referido professor ocupasse o assento ao lado, cumprimentando-o com um aceno de cabeça e em seguida, ajeitando-se para dormir, fechando os olhos.




    Pedro Paulo o observou durante toda a viagem enquanto ele dormia. Na viagem anterior, eles haviam feito amizade durante o trajeto, uma vez que ele não era seu professor e só o conhecia de vista. Caso isso não acontecesse, todo o restante da sua aventura do sonho estaria comprometida. Perdido nessas divagações também acabou adormecendo, até que o ônibus deu um ligeiro solavanco ao passar por uma lombada, já na entrada do estacionamento na Caverna do Diabo, acordando ambos. Arregalando os olhos, em um misto de pergunta e resposta para si mesmo, o professor indagou:




    — Já chegamos?! É aqui?! De pronto levantou-se, espreguiçando-se no corredor do ônibus, sem nem esperar pela parada definitiva.




    Assim que todos desceram dos ônibus, cada grupo de aproximadamente doze alunos, já formaram uma fila com seus responsáveis, para aguardar o sorteio da ordem de entrada na caverna, pois não poderiam entrar todos de uma só vez, intercalando os grupos com os demais visitantes, dentro do limite permitido para cada hora e meia de visitação.




    Dessa vez, o grupo de Pedro Paulo, pela ordem, seria o segundo a entrar na Caverna e o professor Joe não era um dos responsáveis pelo grupo. Essa nova situação, deixou claro que o déjà-vu havia desaparecido, terminado desde a saída do ônibus, lá na praça da cidade, quando o professor Joe se sentou ao seu lado, mas sem qualquer interesse em puxar conversa. Convicto de que não havia mais esperança de reencontrar sua cidade perdida, apesar de um pouco frustrado, Pedro Paulo se propôs a aproveitar ao máximo o seu passeio, porque ele por si só, já valeria muito a pena.




    O tempo de espera para a entrada na caverna seria de uma hora, o suficiente para ir ao banheiro e degustar alguns dos lanches que sua mãe havia colocado na mochila, pois estava com muita fome. Apesar de não querer mais fazer associação com o que já havia visto antes, quando da visita em sonho, Pedro Paulo olhava ao redor e tudo lhe parecia familiar. Para qualquer coisa que fizesse, tinha a sensação de que já tinha feito o mesmo antes e assim as coisas foram acontecendo, até que começaram a descer por uma escada, que os levava para o interior da caverna, ao lado de um íngreme paredão, com a audição abafada pelo som das águas do Ribeirão das Ostras, que caía do lado esquerdo, escorrendo em um aparente sumidouro. Ao terminar de descer os degraus, Pedro Paulo teve um mal-estar súbito e caiu desmaiado.




    Aconselhado pelos monitores da Caverna do Diabo, o grupo continuou o passeio, e Pedro Paulo foi levado por eles para uma sala de enfermaria, onde seria mais bem avaliado e poderia receber os cuidados médicos necessários.


  




  

    
O despertar na caverna




    Pedro Paulo ficou deitado em uma maca por alguns minutos, não tinha escoriações ou qualquer machucado aparente, seus sinais vitais estavam normais, aparentava estar tranquilo, dormindo em sono profundo, mas por mais que tentassem acordá-lo ele não reagia. Imerso nessa letargia seu eu espiritual vagueava, procurava um marco para se orientar, algo ou alguém para trazê-lo de volta à vida, uma razão para continuar vivendo. Então, quebrando essa barreira, uma mão suave acariciou sua face, e ele escutou uma voz feminina, em princípio bem distante, depois bem ao seu lado, quase que sussurrando:




    — Oi, dorminhoco, acorde... Você já dormiu demais!




    Pedro Paulo insistia em continuar com os olhos fechados, como se não estivesse ali, mas a voz retornava mais alta, com um tom ainda mais apaixonado:




    — Oi, dorminhoco, acorde... Você já dormiu demais!




    Após alguns instantes Pedro Paulo abriu os olhos, um tanto quanto perdido, ainda sem saber ao certo onde estava, e visualizou na penumbra, sentada ao seu lado, Lucile. Ela sorria para ele enquanto o despenteava por brincadeira, e antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, ela o beijou demoradamente, talvez em função do que estavam conversando antes de pegarem no sono, segundo a visão dela.




    Pedro Paulo, ao contrário, ainda tinha em sua consciência, as lembranças de alguns minutos atrás, quando estava com seu grupo, descendo os degraus da Caverna do Diabo quando caíra e perdera os sentidos. Entretanto, de alguma forma ele estava ali, dando continuidade ao seu sonho anterior, e não importava se o que estava acontecendo fosse — ilusão ou realidade — ele faria aquele sonho se transformar em uma vida real. Desconsiderando todos os obstáculos expostos anteriormente, levantou-se, olhou para a caverna de extremo a extremo, para ter certeza de onde estava, abraçou Lucile com muito carinho e disse:




    — Eu te amo muito Lucile! Desculpe-me pelos problemas que aventei, enquanto dormíamos pude refletir melhor e encontrei novas soluções. Eu estava olhando a nossa situação pelo lado racional, vendo as coisas pela visão de um adulto, calejado pelas batalhas, sem desfrutar de um amor verdadeiro como o nosso. Jamais vou querer ficar longe de você, construiremos o nosso amanhã juntos, enfrentando todas as dificuldades com o escudo do nosso amor e a força deste sentimento que nos une.




    Lucile, pasma com a declaração de amor e mudança de opinião de seu amado, não sabia nem o que dizer e simplesmente chorou de felicidade, com a convicção de que a partir daquele momento seria para sempre, como ela imaginara desde quando o viu pela primeira vez. Enxugando disfarçadamente as lágrimas que brotavam, puxando-o pelas mãos, disse:




    — Acho que já passou da hora de almoçarmos. Vamos antes que minha tia nos dê uma bronca.




    E mais felizes do que nunca, de mãos dadas, jogando-as para frente e para trás, abandonaram seu refúgio e foram para a casa da tia de Lucile. Quando estavam quase chegando lá, viram os três tios dela conversando na porta, como se estivessem esperando por eles, e quando se aproximaram o mais velho, franzindo o semblante, com cara de muito zangado dirigiu-se para Pedro Paulo:




    — Onde você estava com a minha sobrinha? E o que faziam até agora atrasando nosso almoço?




    Pedro Paulo engoliu em seco. Quando pensou em falar qualquer coisa, o tio dela mudou de atitude e, sorrindo em tom de brincadeira, continuou:




    — Estou de olho em você rapazinho! E fez um gesto de apontar os dois dedos de sua mão direita primeiro para os seus olhos e depois para os de Pedro Paulo.




    Nesse ínterim, tia Constância que assistia a tudo da janela, interveio com um sorriso:




    — Assim você vai espantar o nosso hóspede, Kabir! Venham que o almoço está pronto, depois vocês conversam.




    Todos deveriam estar realmente com fome, pois já foram entrando e se dirigindo para a cozinha, onde um aroma muito saboroso tomava conta do ambiente. Tia Constância já foi ditando as regras, para que cada um fizesse o seu prato e depois o deixasse na pia para lavar. À moda self-service, em fila indiana, um a um foi se aproximando do fogão de lenha, servindo-se; em seguida acomodando-se à mesa começaram todos a comer em silêncio. Depois que terminaram e colocaram seus pratos na pia, Lucile se propôs a lavá-los, enquanto sua tia fazia um bule de café, e os homens aguardavam na sala para tomar um cafezinho.




    Finalmente, após um momento de descontração, em que os tios de Lucile pilheriavam entre si, para tornar o clima da reunião menos tenso, o mais velho deles perguntou a Pedro Paulo, sobre como as pessoas de sua família escolhiam o nome de seus filhos, pois na Índia todos tinham algum significado.




    O dele, por exemplo, Kabir, significava o grande; o do seu irmão do meio, Odara, paz e tranquilidade e o do mais novo, Siddartha, aquele que alcançou sua meta. Então, sorrindo, olhando para sua irmã e sua sobrinha, ressaltou que algumas pessoas mais rebeldes, só para contrariar seus familiares, resolveram adotar nomes estrangeiros que leram em livros, como se fossem apelidos, mas que acabaram pegando. Tia Constância era chamada por seus pais de Aruna, que significa esperança ou nascer do dia, e Lucile tinha o nome mais emblemático para uma mulher, Ananya, aquela que é única, incomparável. Vale destacar que ambas ficaram com bronca, pois não esperavam que seus segredos fossem revelados e o fuzilaram com o olhar, enquanto Pedro Paulo ressaltava que na cultura ocidental havia uma liberdade de escolha, sem critérios definidos ou obrigatórios, e todos eram aceitos naturalmente.




    O tio mais novo de Lucile, que era o mais comunicativo e também o mais brincalhão, deu uma tossida para chamar a atenção e, muito sério, começou a falar:




    — Bem, é hora de começarmos nossa reunião. E com o dedo em riste para Pedro Paulo continuou: Pedro Paulo, você é o único responsável por tudo o que está acontecendo aqui, foi você que nos meteu nessa enrascada! Com certeza não o deixaremos ficar observando de camarote, enquanto nós nos matamos de tanta preocupação e trabalho. É hora de você também assumir as suas responsabilidades! E pôs-se a rir feito criança traquina.




    Como se estivessem seguindo um script, o tio do meio, que era mais calado e ponderado, antes que Pedro Paulo pudesse esboçar qualquer reação, passou a explicar o motivo da reunião, de eles estarem ali naquele momento:




    — Quando os anciãos nos escolheram para comandar nosso povo, ficamos muito lisonjeados com essa tarefa, pois nascemos e vivemos aqui, não há segredo no que precisamos fazer no dia a dia e, temos conhecimento suficiente para fazer muito melhor do que vinham fazendo nossos antigos governantes. Contudo, ao nos libertar, você nos colocou em um outro patamar, e disse que precisaremos interagir com o mundo lá de fora. Daqui a pouco chegarão a nosso povoado pessoas querendo mudar nossos costumes, interferir em nossas crenças, tomar decisões em nosso nome, e sinceramente não nos sentimos à altura dessa missão, por isso precisamos da sua ajuda mais do que antes.




    O tio mais velho fez um sinal ao seu irmão, de que continuaria a explanação, enquanto Pedro Paulo paralisado como uma estátua viva, era abraçado por Lucile, entusiasmada pelo reconhecimento do valor de seu namorado.




    — Antes de falarmos com você, Pedro Paulo, nós nos reunimos com nossos anciãos, expondo essa situação e a nossa ideia, e eles prontamente concordaram, pois com os seus conhecimentos, logicamente você pertence a uma família brâmanesa em seu clã, e estaria apto ao cargo que lhe ofereceremos e gostaríamos que aceitasse. Segundo nossa sobrinha, vocês se amam muito, e não vemos empecilho a união de vocês para formarem uma nova família. Com essa flexibilização em nossos costumes, quem sabe no futuro restauramos o nosso reino, da forma como ele sempre foi governado. Por isso aquele meu aparte sobre nomes, pois a partir de agora você passará a ser Raj Pedro Paulo, uma vez que Raj também significa príncipe, e com muito orgulho é como o consideramos em nossa comunidade, apesar de não estar diretamente exercendo esse cargo.




    Pedro Paulo jamais imaginara que aquilo pudesse acontecer. Estava radiante com a confiança depositada nele, e ao mesmo tempo apavorado por tanta responsabilidade. Entretanto, tinha feito o impossível para retornar àquele sonho e agora que estava de volta, ao lado de sua amada, aceitaria qualquer coisa para não mudar aquela situação. Sem titubear, assumindo o seu papel de novo integrante daquele povo, pôs-se a falar:




    — Eu aceito essa incumbência, será uma honra ser o representante de nosso povo nessas tratativas, procurarei sempre tomar as decisões mais acertadas quando precisar opinar de bate-pronto, mas sempre dialogaremos antes quando for possível. Em verdade, não estarei sozinho, pois Lucile sempre vai estar comigo, participando e expondo a sua visão.




    Aproveitando que seu nome fora citado, Lucile interrompeu Pedro Paulo para também entrar na conversa:




    — Obrigada pela consideração, meu príncipe, mas as dúvidas dos meus tios são muito pertinentes. Tenho certeza de que você saberá lidar com essas pessoas, mas o que acontecerá com o meu povo daqui para frente?




    Pedro Paulo retomou a palavra, tentando acalmá-los, e ao mesmo tempo já passou um posicionamento de como deveriam proceder:




    — O que questionou o tio Odara, sobre pessoas querendo mudar nossos costumes, não deveremos encarar como uma afronta, mas como um complemento, uma adaptação ao novo tempo. O mundo lá fora evoluiu, mudou, se passou muito tempo desde que vocês perderam o contato com ele, e agora seremos nós que precisaremos imitá-los, aprender com eles, para alcançar o mesmo status e não sofrermos discriminações por estarmos desatualizados.




    O tio mais velho, carrancudo e inflexível como sempre, quase gritou:




    — Eu não mudo minha crença! Não vou trocar os meus deuses para ficar de bem com eles!




    Pedro Paulo novamente procurou tranquilizá-los:




    — Não se preocupe, tio Kabir, ninguém vai lhe obrigar a abdicar de sua crença, mas certamente apresentarão a deles, e ficará a cargo de cada um aceitar ou não uma nova visão. Felizmente neste país ao qual pertencemos — o Brasil, a religião é livre, há afrodescendentes com seus cultos, asiáticos, árabes, entre outros, e obviamente o cristianismo que é a religião predominante, trazida pelos portugueses na mesma época em que também chegaram à Índia.




    O tio mais novo, que prestava bastante atenção em tudo o que Pedro Paulo falava, tirou suas próprias conclusões e as resumiu assim:




    — Bom, pelo que estou entendendo, daqui para a frente seremos meros espectadores! Poderemos até parecer livres, mas ficaremos dependentes deles.




    Pedro Paulo entendeu o desabafo, pois de uma certa forma, era como se a liberdade deles estivesse para ser tolhida, em face da necessidade de interação a que se submeteriam. Mais uma vez, procurou diminuir o impacto inevitável:




    — Estou entendendo suas preocupações, tio Siddartha, mas será uma interação gradual e lenta, como a germinação de uma planta, que requer muito cuidado e paciência para que ela cresça viçosa e no futuro dê frutos. Contudo, daqueles três casos levantados inicialmente pelo tio Odara, o que entendo como o mais impactante e de certa forma impositivo, se refere não a tomada de decisões em nosso nome, mas ao cumprimento delas por nós, e não só em relação ao nosso povo, pois já existe neste país um conjunto de leis a serem obedecidas e, de forma abrangente respeitadas por todos que vivem aqui. No momento atual não existem reinos independentes, autônomos como antigamente, neste local ou em outra região deste país, mas isso é um assunto muito longo para ser exposto agora a vocês.




    Os tios de Lucile, atuais governantes de seu povo, se deram por satisfeitos com o desfecho da reunião, pois Pedro Paulo tinha aceitado a sua missão. Apesar de estarem muito preocupados com as mudanças que estavam por vir, sabiam que estavam bem assessorados e, no íntimo, ansiavam por voltar ao convívio com o restante do mundo.




    Assim que eles se retiraram, tia Constância chamou Pedro Paulo e Lucile para caminharem um pouco, sem se preocupar com o tempo. Ela gostaria de ver o pôr do sol por entre as colinas, de um ponto estratégico, que conhecia próximo do lago, onde a vista era maravilhosa, e a imensidão do horizonte passava uma sensação de paz.




    Enquanto desfrutavam daquela vista, ela contou que os admirava pela garra que demostravam, pela busca de um mundo melhor para seu povo, pelo amor que enxergava na reciprocidade de seus olhares e tinha certeza de vê-los muito felizes como uma família e como futuros governantes de seu povo.


  




  

    Uma visita inesperada




    No dia seguinte pela manhã, quando todos estavam na cozinha tomando o café, foram surpreendidos pelo som de algumas batidas na porta, como se alguém estivesse pedindo para ser atendido. Pedro Paulo levantou-se e foi abrir a porta, pois já havia terminado de comer, e tinha o hábito de ser sempre prestativo, antecipando-se a qualquer pedido. Ao abri-la deu de cara com o professor Joe sorrindo, que já foi lhe abraçando com afeto, como se houvesse passado muito tempo.




    — Meu Deus, rapazinho, que saudade! Pelo jeito você não vai voltar para sua casa tão cedo? Perguntou em tom de exclamação.)




    — Realmente não professor, ainda há algum tempo antes de recomeçarem as aulas, e tenho umas ideias malucas sobre isso, mas e o senhor? O que o trouxe até aqui? Também pensei que já estivesse em sua casa. Respondeu Pedro Paulo.




    Ouvindo a conversa da cozinha, tia Constância já foi dizendo:




    — Vocês dois, deixem de prosa! Pedro Paulo, traga o professor para tomar café conosco, depois haverá muito tempo para pôr a conversa em dia.




    Assim que viu o professor Joe, Lucile levantou-se e veio de encontro a ele, abraçando-o antes mesmo de ele chegar na cozinha.




    — Menina, como você está bonita e radiante! Acho que as coisas estão muito bem por aqui, todos me parecem estar felizes. Disse o professor.




    — Sim, estamos, e fazendo muitos planos para o futuro. O Pedro Paulo agora faz parte do nosso povo, ele recebeu um título de nobreza, foi nomeado como nosso príncipe e será nosso representante, quando precisarmos falar com o pessoal das outras cidades. Enfatizou Lucile.




    — Crianças, deem um tempo ao professor, deixe-o tomar um café sossegado. E olhando para ele puxando uma cadeira continuou. Por favor sente-se aqui! Sinta-se em casa! É muito bom tê-lo aqui novamente. Falou tia Constância.




    Por alguns momentos todos ficaram em silêncio, enquanto o professor Joe se servia de uma fatia de bolo de milho, acompanhado por Pedro Paulo que resolveu lhe fazer companhia, tomando um segundo café da manhã. Depois todos foram para a varanda, onde havia dois bancos de madeira para sentar-se, e uma brisa fresquinha do lado de fora, menos a tia Constância, que preferiu começar a preparar o almoço.




    — Professor Joe conte-nos como chegou até aqui? Perguntou Pedro Paulo.




    — Eu pedi uma carona para aquele meu amigo que tem o helicóptero, disse-lhe que tinha coisas muito importantes a resolver aqui com vocês, e não tinha como alguém me trazer de carro. Ele aterrissou naquela colina em que chegamos aqui pela primeira vez, deixou-me e voltou para a cidade, pois eu lhe disse que não tinha ideia de quanto tempo precisaria ficar. Quanto a estar de volta, o culpado é você, rapazinho, pois me encarregou de fazer tantas coisas. Eu não poderia voltar para minha casa, sem antes colocá-lo a par da situação, pois todos aqui estão dependentes das respostas do que me propus a fazer. Frisou o professor Joe.




    — Sensacional, professor! Eu sabia que podia confiar no senhor, e não haveria pessoa mais bem preparada para nos ajudar, além do carinho e apreço pela sua amizade, porque tudo de bom que está acontecendo na minha vida hoje... só foi possível por tê-lo conhecido. Exclamou Pedro Paulo emocionado.




    Lucile, tão emocionada quantos eles, resolveu também entrar na conversa e disse:




    — Eu também gosto muito do senhor, e apesar do pouco tempo que passamos juntos, ele foi tão gratificante que passei a considerá-lo o pai que nunca tive, como já disse antes. Ainda bem que Pedro Paulo lhe pediu tantas coisas para fazer, assim temos o senhor de volta e quem sabe por bastante tempo. Finalizou




    Sorrindo feliz por tudo que estava escutando, o professor Joe levantou-se do banco, caminhou até a saída, encostou-se em uma das colunas, e por alguns instantes ficou contemplando o céu. Depois voltou, tornou a sentar-se e recomeçou a falar:




    — Eu é que sou grato a vocês por toda essa consideração. Se fosse por opção, também não iria mais embora daqui, pois junto de vocês me sinto revigorado e feliz, com muito mais entusiasmo pela vida. Quanto aos pedidos do Pedro Paulo, foram apenas seis (ele sorriu), e três deles muito simples, que fiz de imediato e sem qualquer dificuldade. Pela ordem, primeiro eu deveria olhar a estrada do alto, quando estava voltando para a cidade de helicóptero; depois, fazer a denúncia; em seguida, trazer a mochila dele com seus documentos da pousada para cá. O quarto pedido também não deu muito trabalho, e foi feito nesta ordem pela relevância que tinha, pois não iria interferir de imediato na execução do plano da libertação de seu povo, que era a checagem dos documentos copiados por Lucile, sobre a posse destas terras pelos seus antigos governantes, no Cartório da cidade de Iporanga ou Eldorado, o que fiz no dia seguinte ao da denúncia. Contudo, o quinto pedido não foi possível realizar da forma como esperado, por isso retornei aqui.




    Lucile o interrompeu, percebendo o quanto Pedro Paulo estava concentrado nas explicações dele, e mesmo porque parecia estar desgastante para ele, falar por tanto tempo sem ser interrompido.




    — Vamos dar uma pausa ao senhor, professor, também tenho muitas novidades para lhe contar. O meu namorado resolveu ficar aqui comigo, e os anciãos juntamente com meus tios, deram a sua benção para nossa união, considerando Pedro Paulo pertencente a uma casta brâmanesa, do mesmo nível de minha família, apesar de ser de outro clã, e acrescentaram que já estava na hora de flexibilizar um pouco os nossos costumes. Assim sendo, depois de alguns anos, poderemos governar o nosso povo, pois sou filha do falecido Rajá.




    — Meus parabéns, menina! Vocês merecem ser felizes! Que Deus os abençoe e proteja.




    Pedro Paulo, que continuava calado e pensativo, disse:




    — Eu já imaginava que teríamos muitas dificuldades com o quinto pedido, professor Joe, mas ele é de fundamental importância para subsistência do povo de Lucile; caso contrário, ficarão isolados nos confins da cidade de Iporanga, distante de tudo e de todos, sem qualquer aspiração futura para seus integrantes, à mercê de uma mísera ajuda de instituições governamentais. Vamos chamar os tios de Lucile, para que eles também ouçam o que o senhor tem a falar, bem como opinar sobre o que poderemos fazer nesse sentido, porque eu já deduzo como os antigos governantes negociavam esse ouro, e talvez seja o único caminho.




    Nesse momento, tia Constância que acabava de chegar e tinha escutado o finzinho da fala de Pedro Paulo, sugeriu que eles fossem até a casa de seus irmãos e combinassem uma reunião na sede por volta das quatro horas. Um tanto contrariada, destacou que aquele era o novo nome daquele grande barracão, que tinha inúmeras utilidades para seu povo, e fora rebatizado em função disso por Pedro Paulo, para melhorar o status quando ele fosse mencionado. Continuando, ressaltou que em face da importância do assunto a ser tratado, talvez fosse conveniente também chamar os anciãos para participar. Aproveitou para dizer que o almoço estava quase pronto, e ela tinha feito uma comidinha especial, para comemorar a chegada do professor. Então eles foram pedir essa reunião. Os tios de Lucile também ficaram felizes em rever o professor Joe, jogaram um pouco de conversa fora, e voltaram de imediato para almoçar.




    A tia Constância, que gostava muito de Pedro Paulo, e procurava deixar evidente a todos, que ele era um autêntico príncipe de seu povo, pronto para assumir suas responsabilidades perante o clã, pediu que ele se trocasse e colocasse as vestes de gala — toda branca — para impressionar os anciãos, e que Lucile, como princesa que era, que fizesse o mesmo.




    Pontualmente às quatro horas da tarde, todos os participantes da reunião, já estavam a postos: Pedro Paulo e Lucile, seus três tios, os anciãos, além de alguns outros membros da família dela, que compunham o grupo responsável pela condução de todo o clã, cuidando das demais áreas, como abastecimento, educação, entre outras. Então Pedro Paulo abriu a sessão:




    — Bom, antes tudo, agradeço a confiança depositada em mim por todos vocês, e tenham certeza de que não os decepcionarei. Um pouco antes da deposição dos antigos governantes, Lucile contou-me que eles usavam o ouro extraído da mina, para comprar produtos diversos fora de nossa comunidade, a fim de abastecer nosso estoque, com o que não era produzido aqui. Por isso, pedi ao professor Joe que tentasse verificar em Iporanga ou Eldorado, cidades próximas ao nosso povoado, onde e como eles faziam isso, porque acredito que até hoje vocês não tinham a menor ideia, e porque precisaremos continuar fazendo a mesma coisa, para mantermos uma boa qualidade de vida. A garimpagem e a venda de ouro, são muito complicadas no país em que vivemos, e para vocês irem se familiarizando, o nosso país se chama Brasil, e o professor Joe dará maiores detalhes.




    — Boa tarde a todos! Eu me sinto honrado em fazer parte deste momento decisivo para vocês, e poder ajudar, seguindo as premissas deste jovem brilhante, o Pedro Paulo, que apesar de sua juventude, tem uma visão de futuro digna de sábios. O medo dele; era de que seus antigos governantes tivessem registrado a “lavra” em nome deles, e vocês não poderiam utilizar-se do ouro da mina. As leis deste país estabelecem que o ouro é de quem o descobre e não de quem tem a terra, mas ainda que não fosse assim, toda esta terra onde vocês vivem; foi comprada por eles de alguma forma e legalmente pertence a eles.




    — Ladrões! Sem vergonhas! Abusaram de nossa hospitalidade e inocência. Interrompeu inconformado o tio Kabir, o mais velho do trio governante atual, expressando a indignação de todos ali presentes, em face do que acabavam de escutar.




    O professor Joe pediu calma continuou:




    — Felizmente eles não solicitaram esse registro, mesmo porque é muito complicado e demorado, e talvez achassem que não seria necessário, pois por ora ainda há outros caminhos. Quanto à posse da terra, há uma brecha legal, para manterem pelo menos parte de suas terras, mas o Pedro Paulo os orientará no momento oportuno.




    — Então está fácil! Pedimos esse registro e poderemos continuar explorando nossa mina, sem qualquer problema daqui para frente! Exclamou de forma intempestiva o tio Siddartha, o mais novo do trio governante atual, como se tivesse achado o pote de ouro no fim do arco-íris.




    O professor Joe deu continuidade de onde tinha parado, acenando negativamente:




    — Se fosse tão simples, seus antigos governantes não perderiam a oportunidade. São necessários muitos documentos e a avaliação de órgãos governamentais quanto ao impacto do meio ambiente. Isso levaria anos até que obtivessem a autorização, estando impedidos da extração nesse espaço de tempo.




    Lucile, que acompanhava o desenrolar dessa exposição ao lado de Pedro Paulo, prestando muita atenção, resolveu entrar na conversa, pois percebeu que os ânimos estavam alterados:




    — Pessoal, tenham calma, os nossos antigos governantes nos deixaram em uma roubada, estamos perdidos, mas não desamparados. Felizmente os deuses colocaram Pedro Paulo e o professor Joe em nossas vidas, deixem que eles nos orientem sobre o que devemos fazer; eles conhecem as leis do país em que vivemos e devemos seguir daqui para frente. Por favor, continue, professor:




    — O segundo caminho, que foi o utilizado por seus antigos governantes e não é exatamente legal, mas por falta de uma lei mais específica, é muito praticado pela maioria dos garimpeiros, consiste em vender o ouro direto para as instituições financeiras. Essas instituições só pedem que preencham um documento formal, com o nome do vendedor, apresentando os documentos de identificação dele e o local de onde provém o ouro, sem qualquer comprovação dessa informação. Eu tenho certeza disso, porque me informei em uma dessas instituições na cidade de Registro, a 120 quilômetros de distância daqui. É uma viagem de três horas de carro. Com o nome de seus antigos governantes, pude verificar que eles têm contato e são conhecidos das pessoas que trabalham lá.




    Mais aliviada, Lucile o interrompeu:




    — Então, professor Joe, segundo minha interpretação, dessa forma poderemos seguir em frente. O Pedro Paulo também é da cidade grande, e deve ter os documentos necessários para negociar em nome do nosso povo.




    — É por isso que retornei até aqui e contava com essa hipótese, pois acredito que ninguém do seu povo tenham documentação de identificação válida para essa operação, e estava pretendendo fazer isso amanhã cedo, pois também preciso voltar para minha casa. Completou o professor Joe.




    Uma das tias de Lucile, chamada Âmbar, que controlava a distribuição de produtos a seu povo, disse que já estava na hora de comprarem uma nova remessa, pois o estoque que tinham estava no fim, e tinha em mãos a lista de compra que faziam periodicamente, a qual costumava entregar para os antigos governantes.




    O tio Odara, que era o terceiro membro do atual trio governante, pronunciou-se dizendo que eles tinham uma grande quantidade de pepitas de ouro. Além daquelas que os trabalhadores da mina haviam entregado a eles, na véspera da destituição de seus antigos governantes, ele encontrou depois, mais trinta sacos plásticos transparentes, com cinco quilos em cada um, armazenados em um baú, na casa da guarda, que era tipo o escritório deles. Junto havia um caderno de controle com anotações sobre a movimentação; datas e quantidade na entrada e na saída.




    Como todos os assuntos levantados foram abordados, e havia urgência em viabilizar essas tratativas, Pedro Paulo propôs para o dia seguinte a ida até a cidade de Registro. Também destacou que seria importante, além dele, Lucile e o professor Joe, que o atual trio governante, ou um deles os acompanhasse, não só para presenciar os atos, mas para que conhecessem pela primeira vez os seus vizinhos, com os quais passariam a se relacionar dali para frente, direta ou indiretamente. A reunião foi bem longa, e quando a lua já despontava por sobre as colinas, todos se retiraram para suas casas.


  




  

    
O déjà-vu de Pedro Paulo
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    Quando chegaram em casa, tia Constância, que tinha uma prestatividade sem igual, e já havia deixado os baldes com água quente sobre o fogão de lenha, foi logo dizendo:




    — Pessoal, antes de prosearmos, enchi um balde de água quente, para cada um tomar seu banho. A mochila de roupas do professor Joe, coloquei no mesmo quarto que está o Pedro Paulo, e arrumei a outra cama.




    — Obrigado tia Constância, a senhora nos deixa mal-acostumados, pensa em tudo, que sorte a nossa disse Pedro Paulo sorrindo.




    — Hoje abro mão de ser a primeira. Deixo essa honra para o nosso convidado especial, professor Joe. Pode ir e não tenha pressa em terminar. Depois será a sua vez Pedro Paulo. Vou ajudar minha tia com o jantar. Emendou Lucile.




    — Bem, percebi que não tenho alternativa, obrigado. Retrucou brincando o professor Joe, indo pegar seu balde de água.




    O professor Joe, que já havia tomado banho no povoado antes, com um outro balde de água fria, deixou a água na temperatura desejada, pois conhecia o famoso método da canequinha. Depois dele foi a vez de Pedro Paulo, e na sequência Lucile. A tia Constância tinha o hábito de tomar banho, somente um pouco antes de ir para seus aposentos.




    Tia Constância e Lucile prepararam um autêntico banquete da roça para eles, tinha peixe e frango frito, legumes cozidos, limonada, frutas e doce de abóbora de sobremesa. Pedro Paulo e o professor Joe, como sempre, comeram demais, cada um com suas preferências, o professor com o prato principal e Pedro Paulo com a sobremesa.




    Após o jantar todos foram para a sala, pois havia muita conversa para ser posta em dia desde que o professor fora embora, apesar de não ter passado tanto tempo assim. Naquela ocasião, o assunto era o dia a dia da vida familiar, as brincadeiras pessoais, as redundâncias das coisas faladas, a paixonite dos jovenzinhos ali presentes, segundo tia Constância. Em verdade, era um momento de paz e amor para não ser jamais apagado da memória.




    Finalmente todos foram para os seus quartos. O dia seguinte seria muito importante e decisivo para eles. Na verdade precisariam rezar muito, cada um para seus deuses, pois toda ajuda seria bem-vinda. Depois que entraram em seus quartos, e o silêncio tomou conta de toda a casa, como se cada um já estivesse acomodado em sua cama, Pedro Paulo sentou-se na sua, de frente para o professor, que também se sentara na dele, e puxou conversa:




    — Professor Joe, estive com o senhor ainda ontem, lá na Caverna do Diabo, com a excursão do colégio.




    — Que brincadeira é essa, Pedro Paulo, estivemos lá duas semanas atrás, depois pernoitamos na pousada e viemos para cá.




    — Pois é! Essa é a conclusão do senhor neste momento, e de todas as demais pessoas a nossa volta, que continuam ainda vivenciando — o meu primeiro sonho. Eu, por outro lado, tenho certeza de que estou no segundo, como uma continuação ou sei lá o quê!




    — Explique isso direito Pedro Paulo, não estou entendendo nada.




    — Eu vou contar ao senhor, mas a história será um pouco longa e bem maluca. O que estamos vivendo aqui hoje, faz parte de um sonho que tive na semana passada, exatamente — no dia 27 de novembro de 1972 — na noite de segunda para terça-feira, após ser comunicado em sala de aula, que havia ganhado esse passeio, premiado por ter obtido a terceira nota mais alta do colégio. O fato inusitado, é que o passeio seria realizado na semana vindoura — no dia 04 de dezembro de 1972 — no caso ontem. Entretanto, enquanto dormia naquela noite, sonhei imaginando tudo isso; desde a saída de nossa cidade, a conversa no ônibus durante o percurso, a visita à Caverna do Diabo, a descoberta deste povo e sua cidade.




    — Estou meio atônito e chocado, Pedro Paulo, pois se era o seu sonho, como posso ter as mesmas memórias, tão vivas em minha mente, e hoje estarmos aqui de forma tão real, hipoteticamente falando — uma semana depois — como se a vida estivesse seguindo seu curso normalmente?




    — Não faço a menor ideia, professor, mas vou continuar descrevendo o que aconteceu comigo, depois que os governantes deles foram presos e o senhor foi embora, retornando para sua casa, e, eu permanecendo aqui por mais alguns dias. Contudo, eu também precisava voltar para a casa dos meus pais e retomar os meus estudos, por isso em uma manhã, estava tentando convencer Lucile dessa necessidade, em um bate-papo lá na nossa caverna, ao lado daquele laguinho mágico. Ela obviamente não entendia os meus motivos, e ambos ficamos muito tristes. Então, tentando esquecer esses pensamentos, deitamo-nos, um abraçadinho no outro, e acabamos pegando no sono (Pedro Paulo suspirou.




    — O desfecho surreal é que despertei na minha casa, acordado pela minha mãe, na manhã da terça-feira posterior ao aviso da excursão, que só ocorreria de verdade, na segunda-feira da próxima semana, ou seja, no dia 04 de dezembro.




    — Meu Deus, Pedro Paulo! Então todas estas lembranças das duas últimas semanas juntos, antes da minha chegada hoje pela manhã, à casa da tia Constância, é o contexto do seu sonho de uma noite da semana passada?




    — Exatamente, professor Joe! E foi uma sensação tão estranha, porque estava ainda na adrenalina de tudo que passamos aqui. Eu tinha acabado de adormecer na caverna, com a minha namorada muito chateada comigo, quando acordei sozinho, olhando para as paredes do meu quarto. Pasmei! Se pudesse voltaria para o sonho imediatamente, pois a realidade, depois do que vivemos aqui, ficou muito sem graça.




    — Mas se era um sonho e você acordou, como podemos estar aqui de novo, Pedro Paulo? E como você já frisou, dando continuidade ao sonho anterior!




    — Sei que é incrível, professor, mas está acontecendo e vou continuar contando passo a passo, desde o momento em que acordei lá na minha casa. Nas seis noites seguintes, que antecederam o dia da excursão real — no caso ontem — fiz de tudo para tentar sonhar novamente com Lucile, com a cidade perdida. Na primeira antes de dormir, e até fascinado com nossa aventura, contei o sonho em detalhes para meus pais; tinha tudo muito vivo em minha mente, e pensei que esse seria o passaporte para retornar a ele, contudo, não foi assim que aconteceu, passei a maior parte da noite sem conseguir dormir, criando e recriando o momento, em que estava na caverna com Lucile. Os outros dias que se sucederam não foram diferentes, e não voltei a sonhar com esta nossa aventura — até ontem de manhã — quando fui acordado por Lucile lá na caverna.




    — Espere aí rapazinho! Você está brincando comigo? Se você não voltou a sonhar, como pôde ter sido acordado por Lucile aqui na cidade perdida?




    — Calma professor Joe, só está faltando a conexão dos dois eventos, isto é, o que de verdade aconteceu antes que Lucile me acordasse, e o senhor se surpreenderá ainda mais com as coincidências. Ontem, segunda-feira, 04 de dezembro, foi o dia real da excursão do colégio à Caverna do Diabo e nós dois estávamos lá, participando da vida real, da mesma forma que aconteceu nesse meu sonho, o qual ainda estamos vivenciando. O mais incrível, além de um déjà-vu pessoal, antes de entrar no ônibus, é que viajamos juntos, sentados lado a lado, como da primeira vez.




    — Meu Deus! É difícil de acreditar, Pedro Paulo, mas isso é realmente um déjà-vu. Tudo foi se repetindo como da vez anterior?




    — Infelizmente não, professor. Desse ponto em diante a história não se repetiu. O senhor dormiu a viagem inteira, não puxou conversa comigo, e não foi designado o responsável pelo meu grupo, quanto às atividades do dia. Isso me deixou um tanto frustrado, pois havíamos descoberto esta cidade juntos, e no meu entendimento, se ficássemos separados, o sonho haveria realmente terminado. Conformado com essa situação, resolvi focar no passeio, mesmo porque efetivamente ainda não o tinha realizado, e não deixava de ser um bom entretenimento.




    — Ufa! Isso está parecendo um filme de ficção e suspense, Pedro Paulo. Você quer matar-me de tensão?




    — De forma nenhuma, professor Joe! Eu fui o mais objetivo possível. E, o desfecho, creio que irá deixá-lo ainda mais confuso, pois estava terminando de descer os degraus da entrada da Caverna do Diabo, quando senti um mal-estar súbito e caí desmaiado. Ainda meio inconsciente, escutei falarem que me levariam para a enfermaria. Acho que o meu corpo deve estar lá, mas de alguma maneira acordei aqui na caverna, com a Lucile me chamando, como se ambos estivéssemos dormindo, ainda naquela manhã, sem que tivesse saído do lado dela.




    — Deus nos proteja, Pedro Paulo! Disse o professor, fazendo o sinal da cruz, e continuou... Se não estivéssemos aqui, frente a frente, eu não acreditaria, e mesmo assim não sei o que pensar, é algo sobrenatural, inadmissível.




    — O senhor imagina a minha situação, pois tenho certeza de que essa nossa aventura fora iniciada em um sonho, precisamente no dia 27 de novembro. Acordei, passaram-se alguns dias — dei continuidade a minha vida real — depois desmaio durante um passeio em outro lugar, no dia 04 de dezembro e acordei aqui na caverna, dando sequência ao sonho anterior, como se nada tivesse ocorrido nesse meio tempo, acordado pela minha namorada, que havia se deitado ao meu lado há apenas uma ou duas horas.




    — Sinceramente, Pedro Paulo, não sei nem o que pensar, quanto mais o aconselhar, mas tenho a impressão de que você já tomou sua decisão.




    — Sem dúvida, professor Joe, bastaram aqueles poucos dias — de vida real — depois do sonho, para ter certeza de que neste a minha vida estava muito melhor. Como tive essa segunda chance, não vou desperdiçá-la, e farei de tudo para permanecer aqui o maior tempo que puder, quem sabe até viver e morrer junto de minha amada Lucile, depois de uma dezena de anos, deixando minha prole em um mundo mais feliz. Enfatizou Pedro Paulo emocionado.




    — Sou suspeito para opinar porque o tenho em alta estima, mas acredito que também não tomaria decisão diferente. Felicidades, filho! E que Deus os proteja! Agora vamos dormir porque amanhã, ou melhor daqui a pouco, o dia será longo. Finalizou o professor Joe.


  




  

    
A venda do ouro




    Pedro Paulo, ansioso como sempre, acordou bem cedo, pegou seus documentos, inclusive a Carteira de Motorista, pois pela distância até a cidade de Registro, logicamente trafegariam por rodovias muito movimentadas, e até então ele nunca tinha dirigido nesse tipo de estrada, e tampouco por tanto tempo, precisaria tomar muito cuidado. Como tia Constância já tinha feito o café, pegou uma caneca e foi beber na varanda, repassando mentalmente os seus possíveis passos, enquanto aguardava que todos acordassem, para fazerem o desjejum juntos. Os tios de Lucile deveriam estar tão ansiosos quanto ele, pois ainda estava tomando o seu cafezinho e já os viu chegando, andando a passos largos.




    — Bom dia Raj Pedro Paulo ! Cumprimentou formalmente o tio Kabir, enfatizando. Hoje começa a sua missão como nosso representante, viemos desejar-lhe boa sorte!




    — Os senhores não irão conosco? Perguntou Pedro Paulo. Eu gostaria muito.




    — Achamos que não é necessário, nós confiamos em você! Além de tudo, temos muitas coisas para fazer por aqui, inclusive gostaríamos de conversar lá dentro, de forma mais reservada, sobre o que estamos pretendendo fazer, e sua opinião seria importante para nós. Respondeu tio Siddartha.




    — Nossa, fico muito lisonjeado! Vamos entrar, os outros já devem ter se levantado. Disse Pedro Paulo, interrompido por tia Constância que abrindo a porta da sala, ressaltou:




    — E estamos esperando por vocês para tomarmos o café juntos!




    Todos entraram, mas os tios de Lucile aguardaram na sala, pois tinham acabado de tomar café em suas casas. Radiante de felicidade, Lucile já tinha preparado o seu próprio prato e um para Pedro Paulo, com batata-doce e milho cozido, além de uma fatia de bolo de mandioca. Sentaram-se no canto da mesa, um ao lado do outro, e apesar de todos conversarem entre si, parecia que eles estavam sozinhos, tal a reciprocidade de afeição em seus olhares. Tão logo terminaram de comer, Pedro Paulo, Lucile e o professor Joe foram dialogar com os tios dela na sala, antes de saírem.




    Depois de se cumprimentarem, tio Kabir disse, que após a revelação de seu irmão Odara, sobre a quantidade de ouro que tinham, na reunião da tarde anterior, e do que já haviam sofrido pelas ações de seus antigos governantes, apesar de se julgarem entre família, achava que a casa da guarda, não seria mais um lugar seguro para mantê-lo lá, e gostaria que todos se pronunciassem, mas seria muito relevante a posição pessoal de Pedro Paulo. Sorrindo já foi adiantando que estava perdendo de dois a um. O professor Joe se pronunciou dizendo, que independente do placar, o mais importante era a votação em si, a discussão do problema, abordando-a por vários ângulos, mas que na visão dele, sem dúvida nenhuma, a mudança de local seria o mais correto a se fazer. Pedro Paulo estava muito compenetrado, mas para quebrar aquele clima de disputa, antes de expressar seu parecer, brincou:




    — Ah! Ah! Ah! O voto de minerva será o meu! Interessante... Mas vendo pela feição deles, que a brincadeira não surtira o efeito desejado, continuou falando sério. A minha posição é a mesma do tio Kabir, porque daqui para frente, deveremos ter visitas de pessoas estranhas, e não que elas sejam mal-intencionadas, mas o ouro é um minério valioso e precisa ser bem guardado. Vocês sabem pelo relato de seus antepassados, que esse minério era cobiçado pelos reinos, que guerreavam por ele. Eu e o professor Joe, da mesma forma, sabemos pela História, dos grandes impérios que estes se sucediam uns aos outros, usufruindo desse minério como seus troféus, conferindo a eles, em função da quantidade, o seu padrão de riqueza. Bom, vocês têm ideia de onde poderiam guardá-lo de maneira mais segura?




    O tio Odara, fazendo ar de mistério, dando alguns passos com a mão no queixo, pronunciou-se, dizendo ter o lugar perfeito para isso. Ele relatou que em seu tempo livre, movido pela curiosidade, acabou descobrindo um pequeno conjunto de galerias naquela caverna, nos fundos da casa da guarda, onde ficam os carros dos governantes, que foi por muito tempo a porta de entrada da cidade deles, apesar de não a estarem mais utilizando. Ele deu uma pausa esperando por algum questionamento, mas como todos continuavam em silêncio olhando para ele, continuou:




    — São quatro pequenas grutas, tipo cones, com largura em torno de seis metros de diâmetro, por mais ou menos três metros de altura, do lado esquerdo de quem entra na caverna, interligadas entre si. A entrada, uma pequena fenda, com espaço suficiente para passar uma pessoa de cada vez, está bem escondida, por trás de umas estalagmites, e não há iluminação natural nelas. Ressaltou que mesmo sem ter um propósito na ocasião, colocara suportes para tochas em todas elas, e deixara muitas tochas já preparadas para serem acesas, se resolvesse utilizá-las, sendo na opinião dele, um ótimo local para essa finalidade.




    Pedro Paulo endossou essa ideia e frisou que não só o lugar, mas a colocação dos sacos de pepitas lá, deveria ser um segredo só deles, caso contrário de nada adiantaria a mudança, e mais ainda, como todo cuidado é pouco, que atravessassem as três primeiras, e utilizassem a quarta gruta por precaução. Quanto ao lugar onde as pepitas sempre foram guardadas, de que todos tinham conhecimento, que deixassem lá duas ou três unidades, como se fosse o restante do estoque atual, evitando que se alguém tivesse a intenção de roubá-las, estendesse a procura para outros lugares.




    Como Pedro Paulo havia feito muita questão, para que um deles o acompanhasse, os irmãos decidiram que o tio Kabir, por ser o mais velho, iria com eles até a cidade, e os dois mais novos, nesse meio tempo, se encarregariam de fazer a mudança do ouro pela porta dos fundos da casa da guarda, para que ninguém os visse.




    Tudo combinado, desceram a colina em direção à casa da guarda. Dois dos tios de Lucile abriram o portão, para que Pedro Paulo saísse com a Kombi, contudo, antes disso, o tio Odara, que havia entrado pela casa da guarda, pegou um saco de plásticos com cinco quilos de pepita de ouro e entregou a ele para ser vendido. Após sair da garagem, Pedro Paulo conferiu os documentos da Kombi, que estavam no quebra-sol, em nome de um dos antigos governantes, Klaus Müller, devidamente licenciada. Depois desceu e foi abrir a porta do passageiro para Lucile, ajudando-a a entrar. O professor Joe e o tio Kabir sentaram-se no banco do meio.




    O professor Joe avisou a todos, que a viagem de ida até Registro, levaria em torno de três horas, pois além da distância, Pedro Paulo não conhecia o caminho. Para tentar ajudá-lo, ele antes de vir encontrá-los, fez o rascunho do roteiro que precisariam percorrer, desde a saída em Iporanga, passando depois por Eldorado, Jacupiranga, até a chegada a Registro.




    O percurso até a casa grande, ainda dentro das terras do povo de Lucile, já era teoricamente conhecido por Pedro Paulo e foi muito tranquilo. Após alguns quilômetros percorridos desde a casa da guarda, sob a copada das árvores, que escondiam essa estrada se vista do alto, depois de uma curva bastante fechada para a direita, parou no primeiro portão, abriu-o para a Kombi passar, e depois fechou-o de novo. Antes de continuar a viagem, informou que a Mata Atlântica nativa, quase intocada, terminava ali, pois os próximos cinco quilômetros que percorreriam até chegar à casa grande, ela iria sendo degradada aos poucos, terminando em pasto para gado, com algumas árvores esparsas talvez para sombra. Quando passavam pela casa, Pedro Paulo deu uma ligeira parada, para que eles pudessem ver o gado pastando, e dessa vez também viu dois belos cavalos, um branco e outro baio. Ao chegarem ao portão principal, dois ou três quilômetros adiante, Pedro Paulo fez os mesmos procedimentos, abriu-o, passou a Kombi para o outro lado, fechou-o de novo, contudo, dessa vez pediu para que todos descessem e observassem duas placas:




    — “Fazenda Dois Irmãos” Estrada do Fundão, 973 (em uma e...)




    — “Propriedade Particular – Não Entre” (em outra)




     Alertou tio Kabir que os dois irmãos, logicamente, se referiam aos antigos governantes, Klaus e Frank Müller.




    Tão logo todos voltaram para a Kombi, Pedro Paulo lhes disse que, dali em diante, realmente começaria a viagem deles, e Lucile aproveitou para já ir ligando o rádio, pois adorou passear escutando músicas. Tio Kabir, que jamais imaginou isso em um carro, ao ouvir o som do rádio ficou embasbacado, querendo adivinhar de onde vinha, e Lucile com jeito de moleca, olhando para o banco de trás sorrindo, ressaltou ao seu tio, que isso era uma das melhorias, que seu noivo havia proposto levar para o povo deles.




    A Estrada do Fundão era um caminho estreito, todo esburacado, de mais ou menos cinco quilômetros até o portão da fazenda, como uma extensão da Estrada Municipal do Espírito Santo, zona rural de Iporanga, sem registro oficial na Prefeitura, começando após o seu término e acabando onde a mata ainda estava intocada, bem adiante do portão da Fazenda Dois Irmãos, mantida não só por aquele grupo de pessoas que trabalhavam na casa grande, como também pelos sitiantes locais.




    Ao passarem pelo centro da cidade de Iporanga, Pedro Paulo deu uma ligeira parada, sem descerem do carro, na Praça Luiz Nestlehner, bem em frente à Paróquia de Sant’Ana, com apenas uma minúscula torre, para mostrar a eles onde viviam os seus vizinhos, e o que seria um templo da religião deles, frisando que aquela era uma cidade muito pequena e pobre, razão de ser tudo tão simples.




    Logo depois atravessaram a ponte sobre o Rio Ribeira de Iguape, pegando a Rodovia Benedito Pascoal de França, que os levaria até a cidade de Eldorado, que tinha o dobro do tamanho de Iporanga. Tio e sobrinha ficaram maravilhados, olhando pela janela, enquanto cruzavam a ponte. Depois, no percurso de uma hora até a chegada a Eldorado, todos permaneceram em silêncio, cada um imaginando seus próximos passos, enquanto observavam a paisagem ao redor. Novamente Pedro Paulo deu uma parada breve, sem descerem do carro, para que eles fossem conhecendo os lugares, pelo menos de vista. Estavam bem em frente à praça, onde ficava a Igreja Nossa Senhora da Guia, esta bem maior que a outra igreja, com duas torres.




    A seguir continuaram para Jacupiranga, em um trajeto de mais ou menos quarenta minutos, pela rodovia SP 193, fazendo o contorno no trevo de entrada da cidade, sem chegar até o centro, para não perderem mais tempo, pois ainda demorariam outros quarenta minutos até Registro, ponto final da viagem, trafegando por outras duas rodovias, estas muito mais movimentadas, a SP 116 e a SP 478. Durante esta última parte da viagem, o trânsito estava muito mais intenso, com carros de diversos tipos e tamanho, caminhões e ônibus de viagem. Tio e sobrinha se olhavam o tempo todo, como se não estivessem acreditando no que viam.




    Assim que chegaram ao centro da cidade de Registro, na Praça Beira Rio, Pedro Paulo estacionou a Kombi, pois dali em diante, o percurso passaria a ser feito a pé, e o professor Joe que já conhecia a cidade, os guiaria aonde deveriam ir. De passagem, deram uma olhada na Igreja Matriz de São Francisco Xavier, padroeiro da cidade, e em seguida foram para um Banco, que também trabalhava como uma Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, registrando o ouro no Sistema Financeiro, para que Pedro Paulo abrisse uma conta bancária e pudesse vender nessa Instituição o ouro que levavam consigo.




    O processo todo demorou mais de uma hora. O valor da venda foi creditado na conta corrente de Pedro Paulo, que de imediato pediu um talão de cheques avulsos com vinte folhas, e mais cinco personalizados, para serem entregues pelo correio, na cidade de Iporanga, onde ele os retiraria, uma vez que não havia esse serviço para a zona rural. Pedro Paulo aproveitou para sacar, uma grande quantia em espécie, o máximo que o banco pôde dispor no momento, pois era muito importante, que também tivessem dinheiro em mãos, para pequenos gastos, e deixassem um pequeno caixa em seu povoado.




    Ao saírem do banco, por volta das três horas da tarde, muito satisfeitos por tudo ter ocorrido conforme o esperado, já estavam com bastante fome, pois só haviam tomado o café da manhã. Observando o quanto tio e sobrinha estavam admirados, fixando-se em tudo que olhavam, Pedro Paulo resolveu atiçá-los ainda mais e disse ao professor Joe:




    — O que o senhor acha de comermos alguma coisa, naquela “Pastelaria Japonesa” de esquina, pela qual passamos há pouco? (sorriu e continuou) Estava bem limpinho e tinha muitas pessoas. Meus pais costumam dizer, que se está cheio é porque é bom!




    — Concordo com eles, também sou fã de um pastel quentinho. Será uma boa experiência para eles. Vamos lá! Respondeu o professor.




    Lucile, que já conhecia aquela feição de quem quer fazer arte de seu namorado, perguntou-lhe:




    — O que você está querendo aprontar?




    Sorrindo, de mãos dadas com ela, Pedro Paulo encaminhou-se para a pastelaria, acompanhado pelo professor Joe e o tio Kabir, todo desconfiado, enquanto se aproximavam de uma mesa para quatro pessoas, bem ao lado da porta. Em seguida, após se sentarem, Pedro Paulo disse-lhes, que pediria algo especial, muito gostoso, rápido de preparar e bem baratinho. Dirigiu-se ao balcão. Poucos minutos depois, o garçom trouxe para eles seis pastéis de carne, quatro quibes fritos, três coxinhas, duas tubaínas e quatro copos. Pedro Paulo ressaltou, que comprara diferentes tipos de salgado para eles experimentarem, e compraria mais se fosse o caso. Ele, por exemplo, não gostava muito de coxinha, por isso só havia pedido três.




    Muito desconfiado, tio Kabir deu uma mordidinha na ponta do pastel, mas gostou tanto que comeu logo dois. Da mesma forma, provou o quibe e a coxinha, comendo tudo. Talvez por estarem com fome, todos aprovaram a escolha. A tubaína gelada, para Lucile e seu tio, foi o néctar dos deuses. Eles jamais imaginariam tomar uma bebida dessas, e ainda sugeriram que levassem alguns pastéis para comerem no caminho de volta.




    Pedro Paulo aproveitou para assinar todas as vinte folhas de cheques, deixando em branco apenas o valor e a data de emissão, entregando-os a seguir, para Lucile e seu tio guardarem, enquanto aguardavam os pastéis pedidos para viagem. Explicou a eles que aquelas folhas valiam dinheiro, representavam todo o ouro, que haviam vendido ao Banco naquele dia. Qualquer pessoa que preenchesse o valor desejado e a data de emissão, poderia sacar dinheiro no banco, como se fosse seu, ou usá-lo para pagamento de produtos comprados em algum comércio. Ressaltou que guardassem bem, pois valia tanto quanto as pepitas de ouro, e estava entregando-lhes, pois eles eram os legítimos donos, estando no seu nome, apenas porque era o único que tinha documentos, mas que em breve ajudaria a providenciar para todo o povo. Também se comprometeu com Lucile, a ensiná-la a preencher os dados faltantes, treinando-a, para quando fosse necessário.




    Ao saírem da pastelaria, foram caminhando lentamente até onde a Kombi estava estacionada, Pedro Paulo e Lucile seguiam mais à frente, de mãos dadas, brincando como crianças crescidas, longe da vista dos pais. O professor Joe e o tio Kabir mais atrás, conversavam sobre a cidade, o movimento, o estilo das construções e, logicamente o mais empolgante para ele, os carros. Como podiam se mover com tanta velocidade? O pasmo era quase o mesmo, quando nós crianças, olhávamos para os aviões e questionávamos, como podem voar sem asas?




    Depois que pegaram a Kombi, Pedro Paulo parou no primeiro posto de gasolina que encontrou, pois precisava encher o tanque, que já estava na reserva. Ele aproveitou para dizer, que demorariam mais ou menos uma hora e meia até chegarem a Eldorado, e que talvez conseguisse pôr em prática — uma surpresinha que tinha em mente, pois a Praça da Guia era muito bonita, e agora na volta tinham mais tempo para apreciá-la, contudo, quem quisesse poderia dar um cochilo até chegarem lá. Lucile, que apesar do pouco tempo de namoro, parecia conhecer seu namorado há décadas, ao ver o brilho de seus olhos, questionou:
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